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INTRODUÇÃO

Ecossistemas aquáticos com alta heterogeneidade espacial e
ampla disponibilidade de habitats favorecem o desenvolvi-
mento de comunidades com alta diversidade, pela disponi-
bilidade de diversos nichos ecológicos. A complexidade es-
trutural de um habitat propicia mais interações ecológicas,
maior eficiência nas estratégias de forrageamento e de co-
existência e ńıveis de predação (Savino e Stein, 1982). Os
ambientes marinhos mais diversos são os recifes de corais.
Nestes ecossistemas, a organização das comunidades ı́cticas
está relacionada a vários fatores tais como a estrutura
f́ısica do habitat, mecanismos de recrutamento, interações
ecológicas e fatores f́ısicos como correntes marinhas e bati-
mento de ondas (Willams, 1991; Ornellas e Coutinho, 1998).

O Brasil possui os únicos recifes coraĺıneos do Atlântico Sul.
As comunidades recifais destes ecossistemas foram qualita-
tivamente descritas no inicio do século passado (Branner,
1904) e logo se destacaram os trabalhos de Laborel (1969).
No que tange a ictiofauna recifal, nas últimas décadas, tem
- se gerando um número crescente de trabalhos que per-
mitem interferências sobre os padrões geográficos das co-
munidades principalmente a partir de abordagens macroe-
cologicas ou biogeográficas (Rosa e Moura, 1997; Rocha et
al., 998; Floeter e Gasparini 2000, Gasparini e Floeter, 2001;
Rocha, 2003).

Entre as comunidades recifais do Brasil que se estendem
desde Parcel de Manuel Lúıs (MA) até Abrolhos (BA),
destacam - se, pela sua extensão, os recifes localizados ente
Recife e Maceió, conhecidos como Costa dos Arrecifes (La-
borel, 1970). Nos 3.000 km de litoral brasileiro em que
ocorrem recifes, existem apenas 7 unidades de conservação
marinhas, entre estas destacamos a APA Costa dos Corais,
a primeira unidade de conservação federal marinha, a qual
inclui os recifes costeiros de Tamandaré (PE) até Paripueira
(AL). Ferreira et al., (2001), avaliaram as espécies de peixes
recifais da APA Costa dos Corais, e recentemente (Souza et
al., 008), analisou os locais de pesca na área de Paripueira e
os tipos de peixes explotados, porém até o presente não exis-
tem estudos que permitam definir os padrões de distribuição

local das espécies de peixes.

OBJETIVOS

Determinar a diversidade de espécies de peixes e as posśıveis
relações com as caracteŕısticas bióticas e abióticas de
formações recifais costeiras de Paripueira do Estado de
Alagoas.

MATERIAL E MÉTODOS

No sistema recifal de Paripueira AL (S 9º27’27” e W
35º31’29”) foram selecionadas duas áreas de estudo e 300 m
de extensão definidas como Recife Externo (mais exposto à
arrebentação) e Recife Interno, ambos localizados a 560m
e 620m de distância da costa, respectivamente. Em cada
recife e ao longo dos 300m foram demarcados quatro tran-
sectos fixos de 20m de comprimento separados por quarenta
metros.
Para avaliar a diversidade bentônica do substrato foi uti-
lizado um quadrante de 1m2 posicionado de 5 em 5 metros
na crista dos recifes, ao longo dos transectos acima descritos.
Foram obtidos registros fotográficos dos quadrantes para
verificar a cobertura bentônica das cristas dos recifes estu-
dados. Para determinar a complexidade do substrato foi
utilizando o método proposto por Luckhurst e Luckhurst
(1978) adaptado as condições locais. Três medidas foram
registradas em cada ponto de coleta, sempre seguindo os
transectos definidos no desenho amostral.
Para avaliar a diversidade ı́ctica foram realizados registros
fotográficos e filmagens ao longo dos transectos, a uma pro-
fundidade media de 2 metros e principalmente durante os
peŕıodos de mares de siźıgias entre os meses de novembro de
2008 e março de 2009. Coletas de exemplares simultâneos
com rapiche e arpão foram realizadas com o objetivo de
montagem da coleção de referencia. Também foram obtidos
exemplares junto aos pescadores artesanais de Paripueira.
Os espécimes coletado foram posteriormente levados ao Lab-
oratório de Ecologia de Peixes e Pesca (LAEPP), localizado
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no LABMAR, da Universidade Federal de Alagoas (UFAL)
para serem identificados utilizando as chaves baseadas em
caracteŕısticas morfométricas e nos aspectos gerais da mor-
fologia, conforme: Menezes e Figueiredo (1980), Lessa e
Nóbrega (2000), Fishbase (2009), Carvalho - Filho (1999),
Humann e Deloach (2002).

RESULTADOS

Vários estudos já comprovaram que há uma forte ligação
entre a complexidade do substrato e a estrutura das comu-
nidades ı́cticas em geral e nos ambientes recifais em par-
ticular, a complexidade está associada a diversos tipos de
microhabitats relacionados não apenas à cobertura do sub-
strato, mas também ao arranjo espacial oferecido (Sale,
1991; Ohman e Rajasurya, 1998; Beukers e Jones, 1997;
Bergman, 2000). A complexidade topográfica é um fator
importante que explica a riqueza de espécies e diversidade,
pois ela promove abrigo contra predadores (Hixon e Beets,
1993) e assim, modifica as interações competitivas e a sobre-
vivência (Jones, 1988; Syms e Jones, 2000). Habitats com-
plexos de ambientes marinhos sustentam maior número de
espécies do que habitats mais simples (Barreto, 1999). Den-
tro desta contextualização no presente trabalho iniciamos a
coleta de dados para avaliar a complexidade do substrato
partindo do pressuposto que a maior complexidade maior di-
versidade de espécies de peixes. Dentro do desenho amostral
a complexidade amostral foi avaliada de forma comparativa
entre o recife interno (menos exposto a dessecação e à ar-
rebentação) e o recife externo. Neste último a complexidade
do substrato resultou maior evidenciado pelos maiores val-
ores médios do ı́ndice de complexidade e alta variabilidade
(1,310 0,061) associada aos substratos mais complexos. No
caso do recife interno o Índice médio de complexidade foi
1,183 0,04. A maior complexidade pode ser atribúıda à
maior irregularidade do substrato de arenito que fica ex-
posto à dissecação e a arrebentação, fatos que limitam o
assentamento das comunidades bentônicas recifais.

Em quanto a diversidade das comunidades bentônicas no re-
cife interno, observou - se uma predominância do zoant́ıdeo
Palythoa caribaeorum, conhecida como baba de boi, for-
mando “tapetes” na crista recifal, em menor quantidade
esteve presente Zoanthus sp. . Entre as macroalgas destaca
- se Acanthophora spicifera e Dictyota sp. formando den-
sas e espessas capas e em menores quantidades Halimeda
sp. e Caulerpa sp. . Em alguns quadrantes amostrais foi
observada a presença de esponjas do gênero Haliclona.

No Recife externo, observou - se Caulerpa sp. em
abundância, já o zoant́ıdeo baba de boi predominante no
recife interno não foi abundante, o que pode ser explicado
pelo fato deste localizar - se na zona de arrebentação das
ondas, ocasionando um maior hidrodinamismo e turbidez
da água, fato que influencia a diversidade de organismos
sésseis.

A riqueza ı́ctica coletada e analisada ate o presente foi de 28
espécies, pertencentes a 21 gêneros e 17 famı́lias (Tabela 2).
As famı́lias mais representativas quanto riqueza de espécies
foram: Lutjanidae (4 espécies), Haemulidae (4 espécies),
Acanthuridae (3 espécies), Pomacentridae, (3 espécies). As

espécies dominantes foram Stegastes fuscus, Abudefduf sax-
atilis, Acanthurus coeruleus, Sparisoma axillare, sendo que a
maior riqueza esteve relacionada ao recife externo onde Pa-
lythoa caribaeorum é menor. Conforme Mendonça - Neto,
et al., (2008), áreas com dominância de P. caribaeorum
podem desempenhar um papel importante na limitação de
espaços, estruturando as comunidades bentônicas e, con-
seqüentemente, afetando a comunidade de peixes recifais.
Os zoant́ıdeos proporcionam fonte de alimentos por meio
de invertebrados associados à colônia de corais, mais sua
dominância limita a diversidade de outros invertebrados ou
algas, e pode restringir a disponibilidade de alimentos para
as espécies da comunidade recifal.

CONCLUSÃO

A riqueza ı́ctica observada até o presente nos recifes estu-
dados da APA Costa dos Corais, Paripueira - AL foi de 28
espécies, pertencentes a 21 gêneros e 17 famı́lias. As famı́lias
mais representativas quanto riqueza de espécies foram: Lut-
janidae (4 espécies), Haemulidae (4 espécies), Acanthuri-
dae (3 espécies), Pomacentridae, (3 espécies). As espécies e
peixes dominantes foram Stegastes fuscus, Abudefduf sax-
atilis, Acanthurus coeruleus e Sparisoma axillare.

A maior riqueza de espécies ı́cticas esteve relacionada ao
recife externo onde a abundância de Palythoa caribaeo-
rum é menor. Estes resultados concordam com os de-
scritos para outras comunidades recifais com dominância
deste zoant́ıdeo, o qual pode desempenhar um papel impor-
tante na limitação de espaços, estruturando as comunidades
bentônicas e, conseqüentemente, afetando a comunidade de
peixes recifais.

A complexidade observada nos recifes de Paripueira exige
não somente a continuidade das investigações, mais também
inovações metodológicas que permitam avaliar de forma
mais sistêmica a relação entre diversidade da ictiofauna, a
diversidade e complexidade de substratos das formações re-
cifais.
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da costa da Paráıba, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia,
15(2), 553 - 566.

Rosa, R. S. e Moura, R. L.. Comunidades de peixes recifais
do Atol das Rocas: Um estudo com censos visuais. In: XII
Encontro Brasileiro de Ictiologia-Instituto Oceanográfico,
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